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Azadirachta indica A. Juss. (Meliaceae), popularmente conhecida como Nim ou Neem, é uma 
planta nativa da Índia muito utilizada como fertilizante de solos e para o controle de pragas. Esta 
espécie apresenta numerosas aplicabilidades medicinais, visto que quase todas as suas partes 
possuem propriedades farmacológicas. Este estudo avaliou os efeitos do tratamento materno com 
Neem sobre o desenvolvimento fetal. Ratas Wistar prenhes foram tratadas por via oral com o 
veículo ou com o extrato seco das folhas de A. indica nas doses de 300, 600 ou 1200 mg/kg 
durante a gestação. No 21º dia gestacional foi realizada a cesariana das fêmeas e registrados o 
número total de fetos (vivos e mortos), o peso fetal individual e das placentas, os sítios de 
reabsorção e implantação e o número de corpos lúteos. Além disso, foram calculadas as perdas 
pré e pós-implantação. Os resultados parciais não apontaram diferença significativa entre os 
grupos em relação aos parâmetros analisados, o que sugere que o tratamento com as três doses 
do extrato seco das folhas de A. indica não induz efeitos embriotóxicos e fetotóxicos. 
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Introdução 

 

Nos países em desenvolvimento, o uso de plantas medicinais como 

alternativa terapêutica tem se tornado comum por boa parte da população 

(BRAGA; SILVA, 2021). Nesse sentido, a facilidade de obtenção de várias 

espécies vegetais e o custo mais acessível dos medicamentos fitoterápicos têm 

contribuído para o uso indiscriminado dessas substâncias/produtos (CARVALHO 

et al., 2020).  

Dentre as numerosas espécies vegetais utilizadas pela população destaca-

se a Azadirachta indica A. Juss. (Meliaceae), planta nativa da Índia, conhecida 

como Nim ou Neem (GUPTA et al., 2017). Esta espécie tem sido utilizada há 



 

 

séculos como fertilizante de solos e para o controle de pragas agrícola e pecuária 

(SILVA, 2010). Ademais, estudos identificaram que o Neem possui atividade 

anticâncer (MOGA et al., 2018), antibacteriana (BHARITKAR et al., 2014), 

antifúngica (RODRIGUES et al., 2019), antileishmania (CARNEIRO et al., 2012), 

antiviral (BHARITKAR et al., 2014), anti-helmíntica (CHAGAS et al., 2008), anti-

inflamatória (PINGALI et al., 2020), antidiabética (DALLAQUA et al., 2012; 

PINGALI et al., 2020), neuroprotetora (XIANG et al., 2018), cardioprotetora (PEER 

et al., 2008) e anticárie (MANDAVA et al., 2019). 

Todavia, além da aplicabilidade terapêutica que muitas espécies vegetais 

possuem, é importante salientar a ocorrência de possíveis efeitos tóxicos com o 

seu uso. Assim, a investigação da segurança do uso de plantas medicinais é de 

suma importância, especialmente em crianças, idosos e gestantes. Diante disso, 

este estudo avaliou se o tratamento com o extrato seco das folhas de A. indica 

altera os parâmetros de desempenho reprodutivo de ratas prenhes. 

Material e Métodos 

 

Preparação do extrato seco 

A coleta das folhas de A. indica foi realizada na cidade de Santo Antônio – 

GO (S16º 30’ 26,0994”; O 49º 16’ 58,8720”; Altitude: 821 m). Depois de lavadas 

com água e submetidas à secagem em estufa com circulação forçada de ar, as 

folhas foram trituradas em moinho de facas. A droga vegetal pulverizada foi colo-

cada em maceração em etanol 30% (p/p). Em seguida, utilizou-se a percolação e 

a rotaevaporação para a preparação do extrato líquido. O extrato foi seco em 

spray dryer. 

 

Aspectos éticos 

Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) da Universidade Estadual de Goiás sob o protocolo nº. 002/2020. 

 

Animais 

Foram utilizados ratos machos e fêmeas da linhagem Wistar, adultos, vir-



 

 

gens e sexualmente maduros, provenientes do Biotério do Laboratório de Farma-

cologia e Toxicologia de Produtos Naturais e Sintéticos da UEG. Os animais per-

maneceram em salas com temperatura e umidade controladas, em ciclo cla-

ro/escuro de 12 horas e receberam durante todo o estudo água e ração (Presen-

ce®) à vontade.  

 

Protocolo experimental 

Na fase do pró-estro as fêmeas foram colocadas para acasalar com os ma-

chos na proporção de 1:1. No dia seguinte, a presença de espermatozoide no la-

vado vaginal foi considerada como dia gestacional zero (DG 0). Após a constata-

ção da prenhez as fêmeas foram mantidas individualmente até o DG 21. 

As ratas prenhes foram distribuídas em quatro grupos (n=5/grupo): o con-

trole, que recebeu apenas o veículo utilizado na dissolução do extrato seco das 

folhas de A. indica, e os outros três grupos receberam as doses de 300, 600 ou 

1200 mg/kg do extrato. O tratamento foi realizado do DG 0 ao DG 20, por via oral 

(gavagem). No DG 21, as fêmeas foram anestesiadas e a cesariana foi realizada. 

Após a abertura da cavidade abdominal e a exposição dos cornos uterinos, foram 

registrados: o número total de fetos (vivos e mortos), o peso fetal individual e das 

placentas, o número de sítios de reabsorção e implantação e os corpos lúteos. 

Além disso, foram calculadas as perdas pré e pós-implantação (OECD, 2016). 

 

Análise estatística 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) de uma via. 

Resultados e Discussão 

 

Os resultados parciais não apontaram diferença significativa entre os 

grupos em relação ao número total de fetos (F3,16 = 0,85; p=0,49), número de 

fetos vivos (F3,16 = 0,55; p=0,66) e mortos (F3,16 = 0,17; p=0,91), número de sítios 

de implantação (F3,16 = 1,04; p=0,40), reabsorções pré-implantação (F3,16 = 2,41; 

p=0,10) e pós-implantação (F3,16 = 0,33; p=0,80), número de corpos lúteos (F3,16 = 

1,38; p=0,28), perdas pré-implantação (F3,16 = 1,96; p=0,16) e pós-implantação 



 

 

(F3,16 = 0,27; p=0,84), peso dos fetos (F3,16 = 0,20; p=0,89) e das placentas (F3,16 = 

0,42; p=0,74). Os resultados parciais sugerem que o tratamento com as três 

doses do extrato seco de A. indica não induz efeitos embriotóxicos e fetotóxicos. 

Considerações Finais 

 
Os resultados parciais (n= 5/grupo) sugerem ausência de embriotoxicidade 

e fetotoxicidade do extrato seco das folhas de A. indica nas doses de 300, 600 ou 

1200 mg/kg, pois não foram observadas alterações significativas nos parâmetros 

de desempenho reprodutivo materno. 
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